
Seinfeld
Nomundo da comédia, é
uma das séries mais ce-
lebradas. A sitcom, foi
lançada em 1989, man-
teve-se líder de audiên-
cia por anos. Ao todo, te-
venovetemporadas,che-
gando ao fim em 1998.
Criada por Jerry Seinfeld
eLarryDavid, a produção
que acompanha quatro
personagens em Nova
York trouxeohumorcoti-
diano e sarcástico dos
stand-ups para a telinha.
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Friends
Friends foi outra comé-
dia no rol das sériesmais
celebradas da história.
De David Crane e Marta
Kauffman, o seriado con-
quistou o público com
uma trama simples so-
bre seis amigos emNova
York. O sucesso foi tanto
que o elenco chegou a
ser o mais bem pago da
televisão na época: US$ 1
milhão por episódio nas
últimas temporadas. Ao
todo, a série teve 10.

TheSopranos
Lançado há 21 anos, foi
um dos maiores suces-
sos na história da HBO.
A trama acompanha a
história de Tony (James
Gandolfini), um mafio-
so que decide procurar
um tratamento psico-
lógico após sofrer um
ataque de pânico. O se-
riado se destacou por
humanizar um perso-
nagem com aspectos
de vilão, uma inovação
para a época.

ArquivoX
Nocenáriode ficçãocien-
tífica, abriu portas para a
popularizaçãodogênero.
Isso porque apresentou
roteirosbemtrabalhados
e efeitos visuais interes-
santesparaaépoca,1993.
O seriado gira em torno
de dois personagens: os
agentes Fox Mulder (Da-
vid Duchovny) e Dana
Scully (GillianAnderson),
que investigam casos so-
bre a presença de vida
extraterrestre na terra.

Breakingbad
A produção tem como
protagonista Walter
White (Bryan Cranston),
um professor de química
que, ao descobrir uma
doença terminal, vira
traficante de metanfeta-
minaparagarantirosus-
tento da família. De Vin-
ceGilligan,asériesedes-
tacou por transitar entre
o melodrama e a tragé-
dia com debates profun-
dos sobre questões da
humanidade.

Lost
Lançada em 2004, Lost
mudou o consumo do
público televisivo. Com
vários mistérios que en-
volviam os personagens
do voo 815 da Oceanic
Airlines que caiu em
uma ilha, a série foi uma
das primeiras a mobili-
zar os fãs na internet.
Seja nos fóruns discu-
tindo teorias sobre a tra-
ma, seja baixando a sé-
rie, que foi umadasmais
pirateadas da história.

Gameof thrones
Inspirada na saga literá-
ria de George R.R. Mar-
tin, chegou àHBObaten-
do recordes. Pela primei-
ra vez, uma emissora de-
cidiu fazer exibições si-
multâneasemváriospaí-
ses, resultado do sucesso
da narrativa sobre a
guerra entre famílias pe-
lo Trono de Westeros.
Com grande reviravoltas
e personagens principais
sendomortos, a série vi-
rou numa febremundial.

Protagonizada pelos
jovens atores Louis
Hofmann e Lisa
Vicari,Dark foi a
primeira produção
alemã comprojeção
mundial

Confira entrevista
completa com

Sandra Trabucco
Valenzuela no site

doCorreio. Em
http://blogs.

correiobraziliense.
com.br/

proximocapitulo/,
leia a crítica
sem spoilers
da terceira
temporada
deDark.

Houseofcards
A série ficou manchada
pelas acusações de assé-
dio contra o protagonista
Kevin Spacey,mas foi a
primeira trama original
de um serviço de strea-
ming a realmente fazer
sucesso. De 2013, a pro-
dução tinha como enre-
do o jogo do poder em
Washington pelo ponto
de vista do político Frank
Underwood. A quebra da
quarta parede na série
foi umdos destaques.
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Para ficarna

HISTÓRIA

» ADRIANA IZEL

E
ntrar no seleto rol de séries que
fizeram história na televisão
mundial é um desafio. Isso por-
que a quantidade de produções

seriadas que estreiam por ano é imen-
sa.Mas, vezououtra, seriados sedesta-
cam, normalmente por fatores de ine-
ditismo (veja quadro). Isso foi o que
aconteceucomasérie alemãDark, que
estreou em 2017 no serviço de strea-
ming Netflix e encerra a narrativa no
sábado, quando estreiamos oito novos
episódios da terceira temporada.
Neste ano, a produção foi conside-

rada a melhor série da Netflix, baten-
do, inclusive, Stranger things. O título
foi escolhido em votação popular no
site Rotten Tomatoes, que agrega crí-
ticas sobre filmes e séries para dar ve-
reditos sobre as produções. Mais de
2,5 milhões de usuários votaram e
80% dos votantes escolheram Dark
para o título de melhor produção do
serviço de streaming.
O primeiro ponto em relação ao

sucesso de Dark é exatamente a ori-
gem. A produção foi uma das primei-
ras fora do território dos EstadosUni-
dos e da Inglaterra, maiores produto-
res do formato audiovisual, a ser pro-
duzida pela Netflix. A trama é 100%
alemã: criada, falada, protagonizada
e gravada na Alemanha.
Outro aspecto que a tornou um

grande fenômeno foi o enredo em si.
Criada por BaranboOdar e Jantje Frie-
se, a série gira em torno domisterioso
desaparecimento de jovens na proxi-
midade deumausina na cidade deWi-
den. Fato que aconteceu de forma pa-
recida 33 anos antes. À primeira vista,
o seriado lembrou outro hit da Netflix,
Stranger things, dos irmãos Duffer. No

entanto, basta adentrar na narrativa
para perceber que são produções di-
ferentes, já que Dark, em sua primei-
ra temporada, tem três linhas tempo-
rais exploradas numa complexa e ins-
tigante história encabeçada pelos
protagonistas Jonas (Louis Hofmann)
eMartha (LisaVicari).
“Dark apresenta um ritmo diferen-

te,mais lento,pausado,comumacons-
trução narrativa que exige atenção de
quem entra no jogo temporal. Assim
como os personagens, nós também
nos emaranhamos na trama espaço-
temporal,desafiandonossacompreen-
são. Nós entramos na caverna deDark
juntamente com os personagens, fa-
zendo-nos as mesmas perguntas filo-
sóficas: ‘quem sou, de onde vim, para
onde vou’”. Talvez esse seja o segredo
do sucesso deDark”, avalia SandraTra-
buccoValenzuela, professora doutora
da Fatec/FAM e estudiosa de Dark,
tendo publicado artigos sobre a série,
como A fragmentação na série Dark: o
ser,o espaço e o tempo; eA série dark: as-
pectos literários e filosóficos na leitura
do espaço-tempo.

Referênciaspops
Além disso,Dark trabalha questões

filosóficas, científicas, históricas e tem
muita referência de cultura pop dialo-
gando com outras produções que fi-
zerammuito sucesso. “Dark exige um
receptor curioso, com repertório que
vai da cultura pop alemã a questões
histórico-filosóficas relativas ao pós-
guerra, da física à publicidade da dé-
cada de 1980, de Chernobil à literatu-
ra clássica alemã, da mitologia grega
ao cristianismo, da ficção ciberpunk
(dieselpunk, steampunk e pós-punk)
a Shakespeare. Nenhuma resposta é

fácil, a narrativa é um labirinto envol-
vente e sedutor, repleta de fios deixa-
dos como pistas ou, talvez, falsas pis-
tas”, completa Sandra.
Mais umponto positivo paraDark é

omododedistribuiçãodaNetflix, de li-
berar, em suamaioria, todos os episó-
dios de uma temporada juntos, para a
famosa maratona. “Fãs de séries sa-
bemcomoédifícil esperarumanopela
próxima temporada, porém, émais di-
fícil ainda aguardar o horário fixo da
próximasemana, comoaconteceu,por
exemplo, com os episódios deGame of
thrones ou Breaking bad. Para o públi-
co, émuitomelhor disponibilizar a sé-
riena íntegra, pois issopermite contro-
lar o tempo de que se dispõe diante da
TV, escolhendo assistir a um episódio
inteiro ou parte dele, oumesmo uma
temporada inteira”, afirma a estudiosa.
Nas duas primeiras temporadas de

Dark, a série se dedica a explicar as
conexões estranhas e constantes en-
tre quatro famílias moradoras domu-
nicípio deWiden: Doppler, Nielsen,
Kahnwald e Tiedelmann. Tudo isso a
partir de um conceito bastante explo-
rado no audiovisual: o espaço-tempo.
Por isso, a produção insiste em frases
como “tudo está conectado” e “o fim é
o começo, e o começo é o fim”. Na ter-
ceira temporada, Dark abre ainda
mais o leque, chegando a outros con-
ceitos comuns à ficção científica, em
uma conclusão pertinente e que ex-
plica a maior parte dos conflitos le-
vantados nos três anos de série.
O consistente final deDark—a re-

portagem teve acesso aos oito episó-
dios que serãodisponibilizadosnama-
drugada de amanhã na Netflix — é
tambéma confirmação de que a trama
ficará para a história da televisão atual,
a tevê feita no streaming.


